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U L Y S S E S  M A C H A D O  P E R E I R A  V I A N N A  F I L H O  

 

Área: 

Psiquiatria e neurologia. 

 

Tese de doutoramento: 

A paranoia, segundo Kraepelin (1904) – 

Faculdade de Medicina da Bahia.  

 

Função ocupada no HNA: 

 Assistente voluntário (1905-1908); 
 Alienista adjunto – Seção Pinel (1908-1910); 
 Alienista interino da Assistência aos Alienados 

(1910-1911); 
 Alienista da Assistência aos Alienados (1911 -   

); 
 Chefe da Seção Pinel (  -  ). 

 
Trajetória Profissional: 

 Professor livre-docente da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro (1911-1935); 

 Professor-Instrutor (Privatdozent) e assistente 
de Alzheimer na Clínica de Psiquiatria de 
Breslau (1912-1914); 

 Diretor do Sanatório Botafogo (1921-1935) 
 Professor catedrático interino de neurologia 

da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
(1922 -  ); 

 Professor honorário da clínica de psiquiatria 
da Faculdade de Medicina de Pernambuco (  

 

 

 

Assinatura 

26/04/1880 - 26/08/1939 

  

Filiação: Ana Fonseca e Ulysses 

Machado Pereira Vianna (Conde 

de Ulysses Vianna) 



2 

-  ); 
 Presidente da Fundação Juliano Moreira 

(1926-  ); 
 Acadêmico honorário da Academia 

Nacional de Medicina (1928). 
 

Sociedades Científicas: 

 Academia Nacional de Medicina; 
 Instituto Teuto-Brasileiro de Alta Cultura; 
 Sociedade Brasileira de Criminologia; 
 Sociedade Brasileira de Psiquiatria, 

Neurologia e Medicina Legal; 
 Sociedade Civil Fundação Juliano Moreira. 

 

Produção Acadêmica: 

Contribuição ao estudo das estereotipias (1906). 

Ensaio de classificação das perturbações da mímica 
nos alienados (1906). 

A demência precoce (1907). 

Demência precoce e demência paranoide (1909). 

Contribuição à citologia do líquido cefalorraquiano 
nas afecções nervosas e mentais (1910). 

Contribuição ao diagnóstico da arterio-esclerose 
cerebral (estudo clínico e histopatológico) (1911). 

Die Allgemeine progressive Paralyse bei Greisen 

(1913). 

Sífilis do sistema nervoso (1919). 

Diagnóstico das afecções nervosas e mentais pelo 
emprego de elevadas quantidades de liquido 
cephalo-rachiano (1919). 

Um caso de demência senil de forma tardia (1920). 

A doença de Alzheimer (1920). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 

 

Para ter acesso às fontes arquivísticas deste 
autor, acesse: 
http://historiaeloucura.gov.br/index.php/ulysses-
vianna 
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